
AHHdJi rt.£ 

RUA FRANCISCO DUARTE REZENDE 

Decreto ne 6837 de 15-12-1981, Artigo 1», Inciso I 

Formada pela rua 10 do Jardim Carlos Lourenço - la. 

parte 

Início na rua Dr. Paulo Decourt 

Término na rua Hermantino Prado 

Jardim Carlos Lourenço 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Francisco Ama 

ral. Nome sugerido pela Comissão de Nomenclatura de Ruas e logradou- 

ros Públicos. 

FRANCISCO DUARTE REZENDE 

A justificativa, diz: "Francisco Duarte Rezende, de ori_ 

gem portuguesa e que fez parte da grande colonia que por todas as for 

mas ajudou o Brasil a prosperar e, particularmente, sua cidade de adç> 

ção que foi Campinas. Era ele oriundo da cidade que tinha seu sobrem) 

me, isto é, Resende, Portugal, onde nasceu a 29-janeiro-1850,filho do 

sr. Joaquim Duarte. Aqui no Brasil casou-se com Maria Delfina do Car- 

mo Rezende, de cujo matrimônio teve muitos filhos. Logo que chegou a 

nossa pátria dedicou-se, primeiramente, ao ramo da alfaiataria e, pos. 

teriormente, progredindo e com algumas economias, voltou-se para o ra 

mo de secos e molhados, obtendo com seu trabalho regular fortuna. Em 

sua vida social, voltada para o bem alheio, integrou-se à comunidade 

da Beneficência Portuguesa que, em 1905, foi agraciada com o título de 

"Real Sociedade", tal a série de benefcicios prestados aos elementos 

não só portugueses, como, também brasileiros, o que acontece até nos- 

sos dias. Ali foi seu diretor, como le tesoureiro, em 1895, 1896 e no 

ano de 1900, sendo que devido aos seus afazeres passou o cargo de 22 

tesoureiro neste último ano, chegando à presidência no ano de 1902,em 

cujo cargo pela sua atuação deu maior brilhantismo à velha sociedade 

fundada em 1875. Poi durante sua gestão que providenciou a reforma dos 

Estatutos de maneira que a sociedade se tornou em personalidade jurí- 

dica, que antes não possuia, de acordo com a lei n2 173, de 20-setem- 

bro-1893. Seu falecimento, depois de uma vida trabalhosa e de beneme- 

rência, ocorreu aqui mesmo em Campinas, em 21-julho-1925". 
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BJJk mMCISCQ DUARTE REZENDE - ' 

DECRETO N.o. 6837 DE 15 DE DEZEMBRO DE 1931. 

DÁ DENOMINAÇÃO A VIAS PÚBLICAS DO MUNI- 
CÍPIO DE CAMPINAS. 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribui- 
ções que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto - lei Comple- 
mentar Estadual N.o. 9 , de 31 de dezembro de 1969 (Lei Orgânica dos Muni- 
cípios), . 

DECRETA: 

Artigo lo. - Ficam denominadas as seguintes vias públicas: 
i _ I - RUA FRANCISCO DUARTE REZENDE a Rua 10 do 
i Jardim Carlos Lourenço - la. parte, com início na Rua 27 do Jardim Carlos Lou- ' 
| renço - 2à parte, e término na Rua 12 do Jardim Carlos Lourenço - la. parte; 
! II - RUA HERMANTINO PRADO as Ruas 12 do Jardim 
j Carlos Lourenço - la. e 2a. partes, com início na Rua 11 do Jardim Carlos 
j Lourenço - la. parte, e término na divisa do loteamento; - 
! III - RUA BARONESA DE DOURADO as Ruas 14 do Jai> 
j dim Santa Eudôxia e 39 do Jardim Carlos Lourenço - 2a. parte, com início na 
; Avenida 1 do Jardim Santa Eudôxia e término na Rua 32 do Jardim Carlos 

Lourenço - 2a. parte; . 
í ' ÍV - RUA ANTQNIO MACHADO E SILVA as Ruas 15 
! do Jardim Santa Eudôxia e 33 do Jardim Carlos Lourenço - 2a. parte, com 
I início na Avenida 1 do Jardim Santa Eudôxia e término na Rua 35 do Jardim 
i Carlos Lourenço - 2a. parte; 

y - RUA COLOMBA RíCCI a Rua 34 do Jardim Carlos 
Lourenço - 2a. parte, com início na Rua Colomba Ricci e término na Rua 32 

I do Jardim Carlos Lourenço - 2a. parte, como prolongamento natural da rua 
com esse mesmo nome do Jardim Santa Eudôxia. 

Artigo 2o. - Este decreto entra em vigor na data de sua 
publicação. " ~ r 

PAÇO MUNICIPAL DE CAMPINAS, 15 de dezembro 
de 1981.. 

~ DR. FRANCISCO AMARAL - 
Prefeito Municipal 

Á DR. CARLOS SOARES JÚNIOR 
Secretário dos Negócios Jurídicos 

ENGo. JURANDYR POMPÈO CAMPOS FREIRE - ' 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 
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FUNDADA EM 1673 

«É* „ ' nrei SfláM PORIüSlSa GE B^RCÊÜÜia /;,,/' 

JíFÍffiS HOSPITAL BENEFICÊNCIA. PORTUGUESA F' 
Mi RUA 11 DE AGOSTO. 557 - FONE (PBX) 8-<^/ \^x]oLC, 

'• HOSPITAL CORAÇÃO DE jMàÜS VA_ 
KUA SALUS-IANO PENTEADO, 115 - FONE (PBX) 8-5135   

FUNDADA EM 1673 CAMPINAS - Est. S. Pcmlo 
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■ matrícula n2 97 

■ " Nasceu a 29 de janeiro de. 1850, em Resende, Portugal. 

Pilho do Sr. Joaouim Duarte. 

' Casou com D. liaria Delíina do Carmo Rezende, de cujo 

casamento tivera muitos filhos» 

Chegando ao Brasil, dedicou-se ao ramo de alfaiataria 

e, ■oosterioraente, ao ramo de secos e molhados, conseguindo hoa 

fortuna. 

Diretor da entidade, foi seu l2 tesoureiro em 1895, 

I.896 e 1900} 22 tesoureiro em 1890, vice-presidente em 1901, e 

Presidente em 1902,. ' • 

Durante a gestão de Presidente, providenciou a refór- 

ma dos estatutos sociais de modo 'que tomou a Sociedade com per- 

sonalidade jurídica, de acordo com a Lei n2 173, de 20 de setem- 

bro de 1833. " - ■ 

Deu os melhores dos seus esforços para o progresso da. 

Sociedade, tanto -em.trabalhos como em dinheirOo • 

'Faleceu .nesta cidade a 21 de julho de 1925. 

Obs..:~ Dados extraxaos dos 
sa de Pjeneficeneiao 

raídos dos Registros da Real Sociedade Portugm 

Camuinas, 32 de^agosto de L97UI' 

/Ytpt c-c-o Cç 

Secretário Gera3- 

1,000 - ia/76 - MOO. 43 
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Sua francistH) Duarte Resende 

| Exist® áind muita gente esquedlca e perdida em papeis antigos 
I .... 
\' do passa o de Campanas,que citamos procurando,na medidq do — 

o 

possível,ho«engear com nomes de nossas vias publicas p praças 

atraveá de nossos trabalhos historicoxs 

Assim podemos escrever,por exemplo,sonre a figura de Francisco 

Duarte Resende,de origem portuguesa e que fez parte da grande- 

colonia que por todas as formas ajduou o Brasil a prosperar e, 

particularmente,sua cidade de adoçao,que Foi Campinas. 

Era ele oriundo da cidade que tinha seu sobre nome,isto é,Re— 

sende,Portugal,onde nasceu em 29 de janeiro de 1850,filho d© - 

sr.Joaquim Duarte.Aqui no Brasil casou se com Maria Delfina de 

Carmo R3sende,de cujo matrimônio teve muitos filhos, 

logo que chegou a nossa patria dedicou se primeiramente ao ra- 

mo da alfaiataria e,posteriormente,progredindo e com algumas - 

ecomooias,voltou se para o ramo de secos e molhados,obtândo com 

seu trabalho regular fortuna, 

f Em sua vida Eocial,voltada para o bem alheio,integrou se á comu- 

jj. 
| nidade da Beneficência Portugeusa que,em 1905,foi agraciada osua 

o titulo deMReal Sociedade"tal a serie de benefícios prostados- 

aos elementos nao só português,como,tqmbéma brasileiros,o que — 

qcontece até nossos dias. 

Ali foi seudiretor,como primeiro tesoueiro,em 1895,1896 e 1890, 

sendo que devido aos seus afazeres passou para o cargo de segun 

do tesoueiro neste ultimo ano,chegando á presidência no ano de- 

1902,em cujo cargo pela sua atuaçao deu maior briloatismo a ve- 

lha socieade fundada em 1875.Foi durante sua gestão que provi— 

denciou á reforma dos Estatutos de maneira que a sociedade se - 

tornou em personalidadejurídica,que antes não possuia,de acordo 

com a lei n.173,de 20 de setembro de 19093 digo 1893.Seu faleci 

cento,depois de uma vida trabalhosa e de benemerendia,occcoreu— 

| aqui mesmo em Campinas em 21 de. julho de 1925. 

Estes dados foram extraídos dos registros da entidade da praça- 

Luiz de Camões,que tanto enobrece a colonia de nossos rimaos — 

portugueses. 
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